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A FESTA DAS NEVES 
VINHETA DE HER~!ANO 10 5~ 

E 1838 

e ,-=--::·~ '- .. - . _.,.,, • :no 02 
18~8 e·-,·.-=,-. -~ .... rtcu no 

V • - -• " - J -lJ\.., I 

Br ~ - ; ' - , ·... o' ~.. as e m,.,, . .., .;;; .. _(_. - ·--1 ~ -

lac- e---~-~ D,.,,n·-1 P 
• - ' -1..... - ....... 1 = . 
K:àci~:-. 

-K:dc:; :- t•ra :12-

nhum C·:::.cÉ::: ''globe -
- ~o ...... 

•• • tro::er , ~c-:-:pcse::::rn-::;.o pe-
los pcr:c3 àos sete ma-

p , t , . "l r-2s. -e.::: c~n rar10, e e 
v inha d:s-::;::s 10 a se en-• 

crustaf' :12s~c: terr:.. "íne:x­
plo:-cdc e ct:-azaà:::", ce­
m o iria m:.:s tarde dizar. 

Desd; 183.S, quando 
no R1c ÔE Janeiro d:: ­
sembc:-:cu o rev. Fou11-
tain E. P1·ts, me11s:g2iro 
do bisp: Anàr.:\vs. ào 
Tenesse? in:ciou-sr a 
ca:squ:z:::cã.) me cá:sta 
entre né.s. 

Rsgressancio, anos de­
pois, ao::: Estados Uni· 
dos, o -:?:v. P~tts cror<' -

• , 
geou c.s :02 . .:::zas e van-
1age!1s e_: 8:-asiJ C:Jm t- J 

entusías:n:. ou? imt•à1a-
• 

tamentt- se estruturou 
um:; sc::.e.:icà:: metodista 

•, 

oe quar-2n.a pe~so::::rs. 
animada~ ào 1ngenuo 
z.elo àe co!:nizodoras --
postól.cos. 
Mas. ao mesmo tsmpo 

qeu o rev. P .t s pisava 
ne-stas E=" cg t::rr.bem 
estava p~:'ongando o 
Bra~il, ~ o? mcnt~ -es-

GLAUCIO VEIGA 

pa:1'.c.c o € d t's:.pont.:do. 
o rev. Kidder o q ual 
ne sta mesma era d~ .. 
1838, atingia o Nord2ste. - Como teclo o m.?icdi:--
t:i , o pc. Kidder era s8-
nhor de uma hc:1estid --1 -

d~ irri!ante e qt1asi c:­

fensiva e cour: c::.va · s.a 
" com um asc2tismo agr-9s-

fiVo, q uasi criminçso. 
·De sua esta:iicr entre 

nós, bro.ou cs "SketcheEs 
of Res:d~nc2 and Tr~ ­
v-?ls :n B!"azil " ( do.s vcls. 

,.,,, 

in 8<.'), traàuz1d o p8ra o 
vernáculo pelo incans.::i­
,,el Alredo de C: rvalho. 
A inda, em parceria com 
o seu colega o rev . J. 
C. Fl-2cl1ter, Kidder pu­
•blicou outra obra interes­
s: '1 ti~sima, e até b crr. 
pot1co t:mpo, o un:co 
roteiro e singular fcnte 
d? i~formacões sobre o ., 

Brasil que corria nos E.E. 
U. U.: "Brazil and Br: zíl­
l ians" . 

Ex aio -= agu '.:lo nas 

INTR.ODUÇAO AO CAOS 
WILLY LEWIN 

VEJO o TEU CORAÇÃ O VERMELHO 
VOANOO SÕBRE OS DESERTOS. 

VEJO ARCANJOS PÁLIDOS 
MOVENDO AS GRANDES A SAS 
SOBRE OS ARRAN HA· CEUS . 

AS PERSPECTIVAS SE PRECIPITAM 
NOS ABISMOS 00 SONHO . 
AS FORMAS SE DILUEM . 
TUDO FOGE 
PARA O LADO 00 MISTÉRIO . 

• 

ANTECIF'O O CAOS O ULTIMO DIA O ÚL Tl i'.10 GR1 ·ro 
' I 

POUCO IMPORTA BELLÃ! 
DEIXA QUE TUDO SE APAGUE 

• 
A S NOSSAS ALMAS NÃO SE APAGARÃO. 

[ DO 1\1 UN 00. 

PAtESSIN TO AS NOSSAS PROJEÇÕES FUTURAS 
NOSSO AM OR ATINGINDO A ES$tNCIA 00 A rt! O~ . 

-

suas cbservaçõ2s àe :::::.::..-
. 1 ' ' rater se~1c o:J:co. i::,:rem. 

inquisitoricil e fanático 
110 julgamento do nosso 
catolicismo de colon ia, o 
liv ro d e Kidder é um re­
tr:i.to d o Brasil, ao med o 
polic ial: de frente, d e 
perfil e. sem retoqu::s. 

Este jesuita de palitó, 
Torquemada "à rebours" 
fixcu· s9 no Recife, por 
algum tempo. Dai, esti­
cand'o-se pelas prov ir, -
ci:xs v izinhas, na ânsia 
de surrupiar as ovelh::s 
do rebanho católico pa- · 

1 

r~ engross-:r a sua mana-
da metodista, nos rn:ia­
d::>s de 1838, Kidder es· 
·ava na então Prov ~ncio. 
àa Pcraíba. 

Aboletando-se riuma 
' Ja::ig:·o::r. cem um carre-

gamento de bíblias e 
panfletos evangélicos. 
desembarcou em Tom­
ba~, hospêdando-se no 
sit:c de Mr. R ... , pos­
sivelmente, o Mr. Rog­
ger que deu o nome co 
bairro. 

E11forquilhaàc num ca­
valo, ctirou-s::: o pe. Kid· 
der =o sru labor rel1-

I 

• • 910SC. 

1t-lB:: ~a ép,:)c.:r, era jus­
tc:r:ê::ie, · a quadra da. 
f~~~.;; ~·is t{eves. E o re~ ~ 
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} veren .:o m.=t: ci1sta cutu-
cado pel :i cur!osidJXde 

1
: dos am:g os, fci um::1 noi-
1 te a o "oa·eo". 

l Fil trada através ' d e 
sua moro! cerra da, desta 

\ noitod :: brotou da pen ~ 
' do Kidaer, Lr;.1/,' Z. e.• -"~'1is 

' ' d recuaoa e o ,T1013 :iz.2 a 
desc r1cão d -· f,,~t:::i d::-s 

' Neves. E1-la: 

', ".I nfcrm...1ra:n -rr . ~ 1:. 1:i­

, ibem, q u:; P f <J}~! I!" .. I .- ?-,O­

I ·...,a a époc:r à....i rr1c::i ; r ~.::- s­
' tividacle reli J :(J3CT, r t: ~e· 

brada r1 .._· P :i: 11~ '") . !e do 
' a no, ~endo o 5 rJ~ AqCJs­
. to o d ia de I\J' J I>::. 'J &?­
, nhora das N-~-.res , pa­
. droa1ro da cidad :) . In-

daguei quem era !Joss~ 
Senhora d :::is Neves mas 
ninguem me pau.de dizÊr 

· m·ais d o que e ra Noss.:x 
S enhora, a mesrna ql,e 
Nossa Senhora àa Cor1 -
ce:ção, Nossa StS nho~ .-x 

· do Rosario e v111 ta a 0 :.1 -

tros nomes dados cc V:r­
. gern Mari:::: . Duvido qu2 

a mitologia da Gré:;i -:: 
· ou de Roma tivesse ja­

mais a tingido a tã..:> ab" 
surda confusão" . 

O pa::iira aprov~1tutt cr 
deix::i para anatemizrxr a 
sua concorrente na in­

, dústria de salvação das 
almas. Continua: ' 

' 

gem, nu rn nicho JlJ'!'l·o :r 
cupola . Em vári:.s p:.r­
tes d o pa teo flame1cn;cn1 
gr·Jndes 1ogu-1r e~~ -:: t11 

redor das quais g:-uoQS 
• 

de negros ocupavam-s2 
em soltar gircrnào-laf ae 
, 
1oguetes , er11 oc: siõss ::. -
propria das à cerimo~ia 
que se celebrava dentro 
da Igreia. 

Terminada a nove.:1:x 
a mul iàão Juntc.rv::x -s:: :1.J 

c -.:::mpo 1xrra oss.st:r ::.o 
j doev igo Vóccgu! 
icgo d e v sia. Ese c::::!:': ­
çava à s 9 hor:Js e dur:r·,a 
segundo me d 1sser: m :i -

lé depois d a meia-nolte. 
O que v i d ele e ra m u.to 
n,al arran jado e func~o­
nava sem r~gula rid aà e; 
ainda assim deslumbr::i ­
v::x de admiração a~~ es­
p6ctadores, · que cmlau­
d ic.rm ruidosamente.· 

Se tudo isto fos~e cu2-
nas uma c sn:::: de preter.­
sa diversão para um 
bando de rudes e igno­
rantes afr1c: nos , seria 
mais toleravel. Mas, con­
sidera-la parte de uma 
cerimonia religiosa e em 
honra de Nossa Senho· 
ra Padroei-~·), c,elebra­
da no dia consagrado a 
Deus, e concorrida com 
entusia smo por padres, 
frades e gente do povc, 

"Este a niversário co- foi cousa que, ccnfesso, 
' mo todos os outros gran- ofende em extremo aos 

des dias de festas era meus sentimentos e ore-
proced ido dB uma nove~ feriria ter est~do · em 
na, cerimonia de nove qualquer outra oarte a 
missas, celebradas ern assistir a semelhant.: 
outros tantos dias suces- profanação" . 

1 sivos. Cada uma destas I J nflado de zelo fari-
! nove noites tinha o seu saico, o reverendo Kíd-
1 div.erti~ento ,peculiar, der incriminou os padres 
~ sendo confiada a deter-

m ·nad d e frades de :rcumplicia-
1 1 o grupo e mor ·.-
t a,ores o d . mento com a 1d0Iatria, u e negociantes 

d 
quando, afinal d = con-

. ca a um à os quais, na· , 1 tas, $Obamos qu.:; a "fes-
. tura mente esforçava-se ta de rua'' não mantern 

Por exceder ~os seus 1 . . . igação com a "festa da 
r1vms na pompa e :io . . ,, 

' explendor dos respecci.- igreJa -
vos festeios . Persu-~di- E termina: 

' ram-m; ::: :,·r uma noite "Uma das mais peno-
: para presenciar O que sas impressões que rece-
' julgavam ser profund1J· bí d ~ssa cena fo i ver 

mente inter:- ss:xnte. A famílias inteiras, :nc lusi-
Jgreja da Matriz. n ::i ve mães e suas filhas, 

· qual se realizava a festa. expost8s ao ar humido 
· ficava perto. A fachada da noite a-f im·de cop-

ternplar espetacules não 1 
e8t<IVIO' iluminada por ve- só eivados da mais bai· 

1 las metidas em lanternas xa e vulgar especie die 
· quebradas suspensas em ridículo, como tendo de-
i volta da porta e ardendo cidida tendencia imoral 
L em frent$ de uma .im4-_ 1_ . 0 tudo isto sob o no-

m.e Q• ~ f Pl g .,.:;."" --;:: - ~ -..n, 
- - ... ., -4.__.. - ..,,., \....- ....... C~D: :r_q:, :-~ ao çcl 

sat.sfacão J_..:: :n-=- :-:t r.:c! ~ 

rr-rr::.sc: :--.~1··""'~~ a·~ ...., _ · •-ilJ J -
d :JlÍ log8 q U:= ::::s :rl3U::: L.~::r e ~.1 Jur~ qua tertJ · 
c::rr1pcnhe.:- ...,:, r .. ss_ e~. - rr,;;.r•.=: ,= -- ......, ü...., ,., "' ,..... • • • 

• · - - - • - - - - -.A ..... . \.. - ... . - ..., '\..,,j ....... '"""'- l. -sentiram, = r:as::i:-,: :-.un-
, . 

e.:::: J.:- pa ss:xqem ::io K.d-,. . 
C J' !TtCTlS Q S31Sli..!° '•l:. 1nt::-- á ,s, :- p,a.a Para10:r, :-et1ii · 
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o ROTEIRO DO POETA· 
JUAREZ BATtSTA 

o LIVRO de ~st.réia do 

pOéta Edson "Régis, "O D E· 
SERTO E OS NUMEROS". 
veio a.parecer cm horas de 

muita inquietude e deSasso­

cégo para os que ~vam 
scntído, como eu, na poesia 

da. g-ente f!VOÇ3. do Bras,1, uma 
dolorosa vocação suicid!a nes­
sa manía. de maniputa.r versos 
sôltOS com a mais absolut~ 

krrespo,,aabilidade, a que se. 

prestam muito bem as for-
mas modernistas querendo 

I I 

assim, vencer o que cham :lm 
de •'velhOs'' e ''passadismos'' 
quasi tão semente com carê ­

tas, propondo-se a "ganhar a 

vida'\ de uma maneira que é 

antes a forma mais melanc6-•a d~ perdê-la. Pretende-
•e deStruir oS ''vel•hos'', sem 
ter·se nada para dizer de 
novo. Fala-se mal d.o "passa­
sado'', sem de nada se dispôr 
para a.presentar como futuro. 

E'. compreendo bem. um.J 
atitude de moÇO, de jovem, 
uma prova de vigt>r, que dá _!l 

nova ge-ração de Brasil. Estou 
longe d,e pretender ficar na 

posição insustentãvel - e de· 
plOrabilíssima - de quem 

teima em não acreditar que 

os "novos" de ontem têm d'! 

stt, necessáriamente. os "ve· 

lhos'' de hoje. Isto é certo e 

ninguém põe dúvida. Porém, 
torna-Se imprescindível que 

Se queira e se pOSsa, de fato , 
• construir alguma cOlsª , sem 

êsSe afã - que é bem um si. 

nal dos tempos - de queret- , 
antes d.a mais nada. botar 

abaixo ~ destruir. Por isso 
tudo é que "O Deserto e os 

Númt'ros" dhegou muito a. 
ten_,o de nos t,rar, a todos 
,,6s, dessa espécie desencan­

tada de nostalgia em• que se 
transforma sempre uma eS· 

perança ilimitada, quando 
sente que já não póde ma is 

viver. E nós, convenhamos, 

já tínhamos eSperado demais. 
O I ivro do jovem poeta 

pernambucano JmPressiona 
logo pela extraordinária se· 

ren,da.de - em que Se vê 
I 

cla,amente. uma desprc,cu-

pada ~gurança de aluno . 

mestre, de sua arte - con, 
que.enfrenta e trata oS tema~. 

S«>u verso é todo suavidad~. 
Nada de veemências, por­

que seu reino (o do poeta) 

não é dêste nem do outro 
mundo. Está cm tudo e em­

todos, em cada um Que possa. 

"pensar no mundo c1mo ~e 

[ainda permanecesse na 

f lnfâ ncia, 

acreditaudo em todos os má ­

[gic-,s antigos 
que não voltam mais". 

e imobilizar o que está mor· 

to dentro de tOdOs os ho­

mens. esquec,do e despreza. 
do, mas que é preciso ilumi­

nar: a expressão. Sem dúvi­

da. tudo é expressão - par­

ticula .. mente em arte poé­

tica. E. por isso , o reino elo 

poeta é o da palavra que Se 

apresenta fria e invulnerá -

ESENHO OE JAMES LUCAS PARA ''HUT 
COUNTRY DAYS" 

ve.l , eSU'anha nOs seus encln­
toS para a gra.nde maioria d,~ 

hOm~,t.S q;stante e Pura como • 
uma gaivota aõbre o mar. O 

poeta., entretanto, conhece.a 

bem , e grita aos quat.ro ven· 
t&s. c,mo Se tivesSe desco­

berto ouro nas páginas do di­
c ,onário em três dos seu~ 

' 
mais belos poemas que são 

' 
as "composições": 

, 
.. Esta é a pafavra 

de límpida font~ 
I 

• precisa como o sábado 
' 

nítida e 1-eve 

como pura lágrima 
' lenta rolando 

I 

pela face . .. 

Edson Régis surpreende, 

de repente, o roteiro do poe· 
ta, até ag,ra em noSsos dias 

I • 

semente revelado a um 

Drummond ou a um Bandei­
ra. Uma tinha de unidade do­

mina Sua obra. Está fóra de 

toda com petição. Faz poesia 

apenas, e contenta-se em ser 
poeta. Penetra no mundo da-, 

palavras, um país de ~nh') 

e de mil faces, tranquilamen-· 
te , sem vexame, porque com·o 

• • dtz 
I 

"Na h-man a presente 
a flor talvez não Se ja 

como anunciaram''. 

E o Poema. sem nenhum 
• 

constra ngime,,to, torna .s~ 
seu. Qualquer um que tiver 

a oportunidadt.> d e lêr ''O 

Deserto e os Nú mero!-;'' há de 

perceber isso. O poema, qu~ 

se lhe ap l'esenta . como êle 
pr6pr;o confes~a. 

"Em estado int )cável, 
frio e distendido 

na Superfície 

da noite''. 

é todo seu . Entrega-se ao 
po eta , natura I mente. sem e~. 
forço , mas ex atamente por­
que. a,,tes. o poeta foi qu.-m 

se entregou. Foi o homem 
que se fêz apocalíptico trans-

• 
<>endente e simpleR. Que se 

expôs ao 

''ã!lpel'o eJlma 
do retrato morto'' 

CJU'e Se eteixou "ro1ar" 

''no liquido entendimento d·o 
[&ilênçio,. , 

gritando vi-
• 1 

• 
e que agora vem 
Sões, sentindo-se ''multipli• 

1 
cado", com um problema d• . 
números (que nada tem de 

cálculo matemático) a reSOI• , 
ver e que no entanto, &ão : 

' 1 • • apen.as a.s suas pr6pr1as emo- i 

tividades, sua eond1çio do 

viandante incerto - ''vitima, 
dos port,s" - à descoberto 

' 
de tOda eventualidade, frá- . 

gil e mí·nimo, tncaPaz para se 
recuSar ou fugir d ,s aconte- , 
cimentos. , 

"Minha casa tomba 

e o deserto surge, 

os números avançam 
e sôbre meu peito, 

no calor do tempo, 
láminas espalham''. 

O poeta ouve o clamõr dos. 

outros . Sente e sofre pe-

1 os seus irmãos de todos e,~ 

lugares do mUindo. Nada pas­
sa im pu,,emente. Tudo êlo 

capta , e transfunde-se em 

sensibil idadct.. E mais , nten · 
sa torna-se a rOnda dos nú­

meros : 

, 
•·os órfãos per d idos 

os g rítos de fome 
• 

os jogos da morte 

as fôlhas caídas, 
as águas para dás, 

as I uas dos loucos 
I 

1 

<>s leitos de sangue. 
• os nos noturnos 

J 

os pOem•as quebrados 
são números trágJcog 

na minha cabeca". 
~ 

Aq uí devo fazer notar o 
• 

que gostaria chamar de ''mi-

neiridade'' de Edson Régi9, 

ou de "pernambuca,,ida'de~' 

de Carlos Drummond: o sen-
lidc> "tectônico'' da v,da. 
Quero dizer, uma espécie do . - . . .. . 
v•sao ,ntrospect1va. s.tle11c10-

sa ~ múltipla do mundo. 
juntamente com uma ''n~ão -
Splengeriana 

poeta de ''O 
do tempo". O 
Deserto ~ os 

r 

' 

Números", como o poeta da,. 

"'' A Rosa d Povo" Se fecham o ' 
em c6pas, num• sofrimento 

maior cfe- tudo. O temPo pa!f. 
5a? A vida. e0rre na toucura 
de suas muitas veloe:dades? 
tle, o poeta, ,,ão sabe, Nem 
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I viu siquer. Está prêso à in· 
\ ,. . .. 

fancia. A v•da, que fóge tá? 
' ! rápida em nossos temp-OS, é 

~ t:eita apenas d~ recordaçõ<·s 

· da infâncla. As coisas e o 
mundo, tal como estão, sn 

1 pódem incomodá- 10. E, p,r 

iss<l, êle tambêm quer fugir , 
1 ir embora e ~e mudara 
I 

' 
, ''Quero vêr o cir<."o. 

• como antigamente-, . 

~itero o velho espêlho 

para vê_r.me ant;go 

• 
Vou-m,e em-bora, amiga, 

que eu não sou o diabo. 
não .aguent<> a. vida 

como aqui Se vive~'. 

• 
Né.S ma.,is das vêzes , entre-

tanto, o poeta ~ente-se quasi 

bem lembrando os dias da 

meninice a vila distante de . 
' I 

gusta.ndo aquele sumo acre. 

dõce de temPos paSSadoS, de 
infância remota. Por iSso êl~ . ' 
tfíz: 

,! 

-

NA EUROPA 

• 

~ VIAJOU com d estíno á Eu-

re>pa , devendo pa~sar uma lt,,, · 

ga·tt'mporada na França, lng1a ... 

terra e Itália , o escritor Sé,rg,v 

Cardoso Ayres, nutor do r o-
• 

ma,,ce ' ' Nem com lágrimas tras-

tes". Cardoso Ayr<'~ aprovei. 

tará sua estadia na Europa pa­

ra c<)lher mater,af com que pre­

tende esc -ev<'r um romance ,o· 
bre o Renascirr. ~l"lto . 

•'ARTE. NECESSIDADE 

VJTAL" 

• 

t R . 
. EUN!NDO e,11 ,·0J u 1r1 · 

' 
•· t1n1a c:o} f•làne 1 e'" t aball , · 

rob1·::> a i te . r scr tos e,, lre 1933 e 
• 

1948 ·. 1\:1;-i rio pcllt ,. n, ;,!): X 'il! 

(\ f' y il _'.1v.: L'-,. 1, '", 0 [ ! U« l , ,'\ ­

PI c-.e t1t ;t~:.!'::> pela Li,·rar1a-EJ . -
t o1··i ri a r_ . ':a elo Es1 tt(l <111te ,1 J . 
Bré.ls,t co n:-tittle ttm cxc t le, í. ª 

l 

jlvro p;,1 1·;1 os que á Art.: ~e 

dedicam. 

·'Dt>ito-me à sombra 

do m~nino morto 
para vêr mold ur"s 
de ant,gamente'•. 

A evocação à infãncia est \ 
pr<.sente nêste ("O Retrato'') 

• e em m u•tos outros poem·:l.s 

do livro: em "Cancão da 
J 

· Vila'• , "O Sofrimento da cri-

• 

ança", "As Viagens", "Poe. 
ma, dos Dias passados·• e em 

''O Grito••. 

A meu vêr, foi justamf'11te 

a confutão dêsses valôres -
em alguma coisa apenas, 

7, 

~f'melhantes - de morte e 

de "vivênçia." do passado, 

que levou o sr. Abaeté d (· 

Medeir0s, num lúcido ensáio 

de crít,ca, a classificar, des. 

propositadamente, o poetl. 

Edson Rêgis dessa coisa hor­

rível que é ser, nos dl3s que 

vivemos, "o poeta d·a morte". 

Não o~nsigo vêr em que 
Ed~On Régis s!ja ma,s ani· 

mado Por Tanãtos do que por 

Eros. Se ~ palavra mort~ 

aparece insistenteme,,te nos 

seus poemas não é, eviden-, 

temente. çom essa pr!ocupa­

ção cristã e religiosa de mor-
• • • te como futuro 1nev1tavel que 

não se p'.>de esquec!r, E'. 

antes, saudosismo "vivê"· 
I 

eia" de tempos pretéritos, d(t 

que passou, e que poderí.:i· 

n1os chama.r de raiz érg1\'.'l 

da poesia. O que vai! dizer 

sublimação do ,mpulso v.il:ll 
• do p resente por força e ,m-

posição do passado ·ainda vi­

vo . Não é a morle c<>mo .;o -

1 ucão nt>m cOm·o impasse.~; · 
~ 

ap~na.s a presença c?nc.tanl '! 

cios dias da infância.. Ê~ prô ­

Prio é que decfal'.,: 

• 
' ' ... Já não direi agora 

as velhas cincões por m ,n, 

[cantacia-.. 

Oi, ei s ómente - e r'>so m ~ 

[ag rada -

as <'ançõt·s morr ?ram e ,t 

1 mo rtt~ 

b ~ " ficou na m inha oca, 

. . . 
Nêste po11to. creio ~tt. o e;~ • 

Al)aeté de Med!íro.._ andou 

tomando a n;;v,'rYI por Juno. 
. . . 

Não cabe aqu• , n a s 11.111 '" 
• 

d et p rcte ncio:-ils d e um ç1 rt i • 

go de jornal rna1o r'e, e ,,1s·­
deraçõcs sôbre êste 1ívro qu ~. 

de fato veio ma rca&· L1tn -l 
. 

época de 1--sperat1ças rrva, .... 
• • dceldtdaS para ª' n<•va gera-

cão de poétM do, Bl'a~il. -

p o E M A 
C EZ.ARlO DE M ELLO 

ILUSTRAÇÃO DE ELEZIER ,XAVIE"~ 
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•• 
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' 

1,, -~ ~ .... ~--
1 

• 
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• 
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J 

: :;;.M. ___ , 'l ' 
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E LA VEIO DE MUNDOS JGNORADOS 
POUSAR OS SEUS FRIOS E COMPRIDOS I LDCS 
NA MINHA CABEÇA EM FEBRE. 
V EIO SUTIL E VAPOROSA. 
Il\.11\GEM EVANESCENTE tCONE B ,~RB.o\RC, , 
CICIAR AOS TvlEUS OUVIDOS QUASI Sl;?~o~· 
O DELIRANTE INTERMEZZO 
DOS SEUS SOFRI1\1ENTOS. 

El,A VEIO DE MUITO DISTAN'fE, 
TRAZIA NOS SEIOS DESNUDOS 
UlVIA GRANDE ESTRELA DO J\'lAR 
E NOS CABELOS ESVO i\ÇA.l'\TTES 
,.,- ERDES /ú.,GAS MARINHAS . 
HA \ TIA NO SEU CORPO CANSADO 

• 

-
_.\.$ MARC_>\S RE,CEN1'E.5 DE TODOS OS :P! ( l~DOS 
1·0 INST.\N1E PROFETICO DE SUA PL.r :N·TT_TDE . 

..... 

• 

t 

l 

• 

• 
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rto 

vemos sus-
, , - - c-r·a-.:i""'t 0 que a -:. - • ~· l ...... _ .. J. ...... ._ 

.:-, -1 ... p-··--é"'·~ d e on-
- - - - - a. ....... ~ • ,·, \ 

... ~::- fosf~ r::e.nor que a 
:',s • :ioie. Fc: mais q u2' 

. ' ' 1'-: :. :::>rae:r..cs.. ae }O guns 
p:.~:osd; ~Sl!).9 gtua1, 
tlt:cr é :-ec:Jilie.ro~r ~a cr, • ~ r 
~: .~ r ja 4 lf.ídcu m'tlito" ... - . ~ .. - ; ·~' .. ·, 

f _ • ~~1'= co~r.c €m outros 
:: :~~cto.s e.e' 'existênc1a, o 
:r'Y : :::do ~e:r:n:-e m·::rchtr 
G :-:x a f;-,2:1;~ . ~sta i:: 9icr - .. 1' , 1 t. _:. ::n::.c:_::.:::-a provave -
,.., - .. ·.::. ,._ ••• i ..... - s,...,ua1cs1·s-~;.l .. _ í..1.!.-- ~;: -' 

•. 

: : q:13 ,..-ê ::i.. o pass~o 
I "" '~ - --ve-:: c"=2~,e veu -i - ... qua 

:" -- -~......., f-.-,,.... ... -na'o - ... ...,, ... _-'. -· .. J..- .... ' a·ras 
' , • =- 91!::: e =~<;cs, ocr mais . ; . 

;., -;.; ::d~s e c::í:::eis qu~ te-.. , ... 
r, f. :n S!C.: esses passos. - .. .. ,, 

:: .se C-= c_z.er que c::i -.... . .... . .... 
' ~ :ne:1.t? :r esccla era 

... ~: :-.ha e- E. ·anc.:i"J corno . . -r - ·:>o "'LL.,...,._ r - .., '·ga nao - - !:""' -~ , ..... ~,~ .. 

, .. ::r c.c:. . .3 c:cs ouvidos 
. , N- , 

~' 2 .-:1r:<::]1..!2::-,. •ao e pos-
· · - ' f.- 1 -:-r .e...-.., r:c:cs nu 

,..., I ~.. -..Ã ... _.t .. '-- ....... ·-- I -

- º""'~,..~ -~~ qu=- as 11· --~.._, __ -...... -
. 

'·-~3 ~::::-. · crra11c::::as 
' ' ' · :- -: . e ç ::r_ ::1crtor1 ::r, as 

11 ~ : s ,:as e:-.::.nc::s cclc-
J 

e·:: - .:. s séc:--? ccroccs d:: 
• 

' ' . 
... ,. V - - L' -~ ... rr. esa rust1-... .. ...,;, .... .t. ... _"""'9 ..... -

, :Jcrr.::- ::-. :: .::)f eficácia 
(. -_ ~,.,e:......... 7'1Iu: 10 m<::>nos --'-"'-'--1.""::-· • ........ 

-- - - -r ,,.., l-- ---e~ franqu - Z"' U- -= -U ,.._ , ..... - ::: ....,;. 

n --. r:J.r".- àe intole ­
' - - ,... -r- N • - a p,.,l,_,,Fra - - ........ , t' ""'"' "1. _ .. ~ .....t. \.A. V 

:::1: .1?~+:-? :-.:i: admitia 

• 
-· . - .:.5.inL.- -,O 

- ... - \,... 1 
• maior . . ~ 

Cí• - 1~~- estupi-
1 - -'-:_. 

. , 
.~~ :e.: - ~ J J. essa era 

,,,.. -r---.... - - ..... -.... entoa a-to:: _ __ _.. ___ ., __ , e o 
-· ;:. :. : e,-:; ~ e 1 cie-o:ndendo - -, - . rr:. . ~ a :i ·,,- :<:"::-ccxo m us1 --

~ 1 ,::io e~: .Y.i Jrt~e cio que 
· n-,...--,,.;,...,- =- ...... .:::. a·e sua 1 ~ -.r- _ - _ .. ""'4 .. .., .. _ rr1..-.. 
• . rr:r .:::r. 

... 
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• ia e • ersona • 

l:RNANI SÃTYRp 

nar:do •en1 Por,uqal El 
R€'Y dcm Manuel". 

• 
Porque um menino do 

cabelo despenteado teve 
o atrevimento de faz2r 

· peqµena alteração, tradu­
zindo o "El Rey", )':;ela 

., - 1 A ' 

ex:pressao l'.'~iuguesa,, o 
·Rei-;- recebs u C?Ot'n:J casri-

•• 
go nada mêncs de roe-ia 
d.uzicx, . àe bol0s, "çlcs 

· bo!'\s", como dizia o pro-
• fessor. E note-se que a ­

penas alca::icamcs u::is 
J 

res:cs àesse regime. O 
que co11t-:: m os antigos 
são coisc:s de arrip:ar o 
cabê lo. 

Hoie, com a intrcducãc 
• 

de métcdos mais racio-
.nois, já é possível a cri­
ança aprender su::1s li­
çÕEs e fcze~ seus d:ve­
res sem sobrecarregar :r 
men1Ória de um 1ncdo 
tão estúpiio Clarc qua, 
qualqusr que seja o mé­
tcdo cdotado, sempre se 
tr:r ae d~ccrar a~gu'T1a 

• 

• 

-

, 
• , ,, 

/ ' 
//1/ . / ./! 

• -
-

; . ,-

- -' • 

; -
, 

-

-

• • • • -• • • - -. 

co~sa. A inreligê!"lcia 
não pede funcionar so­
zinha, sem exigir -:lguma 
coisa da memória . Mas 
esta vai sendo chamodâ 
de medo quas1 1mp2rcrp· 
:ivel, e resistindo com ss­
sa segurança que os · or-

• • gan1srnos -~presentam, 
a1é .àiante dos grandes 

. tóxicos, contanto qug se­
jam ministradcs 1J:ru1a f-
1; ::xm$n te • · 

Só· numa cais: o ertsi:iQ... 
antigo levava uma vcn­
tcgem sôbre o àe hoje _:_ 
-er::- nesta questão de or­
tografia. Uma pcrlavra 
era uma palavra, sem­
pre com a sua indumen -

' ' tar1c, com o ssu asPecto 
' 

exterior inv~riáve l, rm 
suma, om a sua p2rs::;­
naJ1 , de. Havia //, mm. 
<' P. desnecessários. Al­
g ,11,v,as dúvidas surgian1 
mesmo porqu9 a língu :; 

1cm muita coisc-:: dos orga­
nismos v.vos. Mas aor::n 

I ' 

r 

' 
. . ' 
• 

• 1 

• 
• 1 

' 

• 

1:::i,ida a graf~a de 
palavra, estava 
<lida mesmo. 

urno· 
:::pren­

J; 

Ve :o a simplificação 
or~ográfica. Um acôrà-01 
outro acôr<lc; lei, reva­
g:-cão de lei, e afinal 

J • 

essa balbúrdia que an • · 
da por cí afora. Um V€r· 

d ade iro. inferno.. não. a--
• penas para ,:-s. cr1onccts, .., 

que vivem sonhand'.J 
com sina 4s e acentos, 
1nas também para cqu2-
l es que, embora desen­
gana:! os de aind:: virem 
e apre nàer qu::xlquer 
coisa de crtogrália, têm 
pelo me~os o dev2r de 
ajudar seus filhos a sa-
1:vrar dêsses fantasmas. 

E o m -:: is grave d3 tu­
do isso é que a impr~nso 
não ajuda. Vemcs mu1-
rcs vezes, na mesma ca­
l una de um jornal de 
prestígio, uma p:rlavr::r 
l'scr.ta d:) ~-ois mcàos 
diferen·es, ora ac?ntuo­
àc. ora nco. 

Orgãos oficiais, com o 
sua respcnsabil!d :·cie, · 
conti:2u:1n a anunc:ar o 
vr::icia de opúsculos que 
trczem um-:: legislacã'.) 
. ' Ja revoga::.a ou trans-

~ . 
crevem um novo acor-
à8, rag :itado no Brcs.l, 
pela sua es iupidez e e:<­
lravcgânci:::::. 

Os n1anuais 0Y-tográf1- · 
ccs, na sua 1n:-ior10, ou 
na Sl,a quase uncnimi­
dc-de, comple·am o tre­
rn-eaal, d:sanimando de­
f init:vamcnte os que a.n­
da :::l.ma-ntavam a esoe­
ra:':.çc: de alí encontro r 
u:n r:; e.ro p"'ra a áspe­
ra ccmính:xda. • 

1' ecos nós apren ::.2mos 
nc e~cola qtlC' a língua 
pcr:--.1g-u.:s:: é das mais 
à1í1ce:s de 2fcrever e fa­
lar corret::mente. O ca· 
pricho de muitos de seus 
verb:::,s, cs embcsc.:idas 
de s:!'ltax2. algumas in-
decisões · ' · ae proso.~ 1a, 
tentes vezes condic.cna-

1 .. , • 

aa a propr1 ::- etmologia 
da palavra - tuào isto . 
asscmbrava quantos pre~ · 

~ tend:am manejar com se--
. 9urança o iàioma. Mas 

P--iRSONAGEM l)E ''CAJM E .l CASTIGO', .(&ANTA fl.OSA}. AafincdL com r.:t tolerânciâ 
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' dos mestres. com a evo­
' lução do vernáculo, e 
· principalmente com o 
' exemplo de alguns escr'.­
. tores arrojados, a cuja 
1 frenta temos de colocar 
1 êsse imenso Eca de 
'. Queiroz, muit:is dessas 
' questiúnculas fôram re­
. legadas para plano oo­
' cuntlário. A regência já 
1 não constitúe uma tirania 
: inapelável. As fronte iras 
~ linguísticas já não opõem 
· bJrreiras proibitivas à 
• entrada dos estrangeiris­
, mos, embora se devam 
· evítar os abusos e as cre­
. finices. Em suma, ter uma 
' gramática na ponta d•:::r 

língua já não constitúi 
uma carta de apresenta­

, ção, capaz de fazer abrir 
tod::is as portas. 

Tudo isto é verdade in­
, contestável. Qu,Jsí até 

desapareceram as gra­
máticas cheias de regri-

. nhas. Longe de nós, sus­
tentar a tés9 de que a 
lingu,:i deve ser despre­
sada. Mas os exagêros 
passaram. Passaram e 
não voltarão mais. E' 
inÚtJl insistir. Uma·língua 
' e p: ra ser escritc e fa-

, lada com desembarace. 
U rn obiéio para ser ~a-
112jado pelo povo. Ela não 
ocssa de urr1 veículo. 

· Ninguém pode ser consi­
derado um hom-9m culto, 
por rn:::rior que ~eJa O nú­

. r11:;ro ::i2 idrôm,:s que 
maneja. A l1ngua é ~m 
meio, não um f1 m. 

Mas cem tôd-::.r ess:x 
\ sirnplif.cação e essa ·o­
' lerância, ela prec1sa a-
f 

' 

' 
parecer conveni entemen-

' 
te rroJ,Jda. Não ad :an+a 
apr~goc1rmos as viriudes 

~ de um indiví:iuo rià1cL· ­
; lar!-ien ie ves .do. o ri ::ii­
~ culo escond? todas :xs 
í vir,iudes. U n1a paiavr ~ 
~ mal e ser i ta, escr1 to. .., , , 
J 1nu1t:.s 1nane·ras, ho·? 

t 
OC-9'1 -:, torr1a-s2 CT 9 

1 
· certo sen t1dc urna 
( 

vra 't11 · ·' r,,_ • . L ~ t"> 
( 

1 se:s..:. c2tc> t~~·:J, o:.r:::i~ . . -
1 CCO •,_)._,_;J,, --. 

-.. 
-- .. 
r ~ ... 

1 R r., r.-e ~::1.n d o-se- ~0 ....... 
' ,.. - J 

esse estado de corso-: 
1 ainda na época aa 0 1,;_ 
/ dur:::r ,o ilustre Prof. Sa 
. Nunes tev e oportunidade 
J de escrever: "A ortogra-
L íi::r. é o 1ndu:nen to da li...1. • 

CORREIO D~S ARTES 
1 

\ 

gua e tem uma importân­
cia ped.agÓgíca muito 
maís alta do que vulgar· 
mente se pensa. Se o 
Govêrno da República 
fechar os olhos e cruzar 
os br~.ços diante do que 
se está passando com o 
ensinamento e o aprend1-
zado da or1ografia nos 
estabelecimentos de ins­
trução de todo o país, 
oentro em pouco tempo o 
nosso idiôma se transfor­
mará numa i::1lgarav1a 
inextricavel e inintelegí­
vel ... A' luz da pedago­
de ortografia ,porque :i -

g ia, a ortografia é pro-
fundamente educativa ... 
Não se pode compreen­
der língua culta sem or­
togr::if ia. . . Como o idio­
ma pertence ao domínio 
da sociologia, é lícito as­
severar que à ortografia 
está ligado o futuro do 
própria nac:cnalidc.::e". 

E termin:r o eminente 
m~stre com estas pala­
vras de Soares Barbosa: 

"Num homem bem nas­
cido releva-se ma;s, e é 
menos vergonhoso, um 
êrro de sin1axe que um 
êrro de pronunciocao ou 

J 

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Legenda do Ultimo Cisne 
S JLV!NO OLAVO 

_l\_, Mt. -· . - :.':' o::lrnc ot1e • 

:::.-:::c:anc~ ·) fr::::n.: ~!TI m11, lu ~"''Jr:·e· 
r-: m ...,h,..,c: 'aar·rn""- S)D'"a~ 
'-_.t •• ·""'- - ... - -... ._1J. ..... 

sê:) como a:3 lagri::11cs àc Í8n e . .. 

l\1cu CGl1''.) e .J ::::::;.nt".) d~ Rl'.1U;'1-:-.a 

- hQ::- o ar-o:i.1á·:c:c OL' :'(l 'Jg ua -
• r-2quer ter.nL•,c ria ;f:)nunc·1 , 

- 1 , -err_ sug-es·o.:s :::i ~ • uc nagua .. 
. 

N :ro v1br:; 11ur1c::::: ~r1. s'J:n ::.gu(l ') 
. ' :; co rr.E'no.:- -:::10 n1.n11a aor; 

= .... rr.-,-n-,.=, ti'"'-~/". d~ vrlud-
l\.J ,. V ;.u,.... """"""'"' - -

' . ' ;:: erra meu .nt1mo esp.en.a:ir 

... Cantanà:) assim sem que rr.e 
a multidão à.esoerC€b:da. 
~0u como u·m cisne de legenda 
qile se ~rdeu cie:1.tro àa v:da. 

João Pessoa., 7-8-1949 

quêle pode nascer da 
inadvertência, êstes são 
sempre sfsitos de má 
educação". 

A confusão ortográf_co 
que aí está, exigindo de 
todos nós um movimen­
t? de op19ião corajoso e 
d-scid:do, contribue paro 
qu = a no~sa língu:: per­
ca muito de sua persona­
lidade. E, ,;:elas hes. ta­
çóes que prcvoca, pelo 
desleixo a que habitúo 
os espíritos, oting1rá, s9m 
nenhuma dúvid::. a per· 
sona l1dade do p~Ópí'10 
pov.:,. 

UM LIVRO OE FERNANOO 

FERREIRA OE LOANOA 

ESTÁ anunciado pétl"a :s 
primeiros dias do oróxímo a11 J, -
o livro de p~emas de J,"=! nR:!d() 

Ferreira de Loanda. Esse jo. 
\'em poeta, alem doe ser u:m,1 
elas .11ais expressivas f1gur :;.., 

da atual gera,ão ,ntelectu.11. 
brasile ra. é diretc,r da revi~tJ. 
''Orfeu'·. que se publica no R.,J 

d,e J a11eiro e que "'em ma11t-e-tt · 
do desde o seu orime·ro 11ú -:.~ .... - ~ 

ro um alto ní\·el cultural 
Esse seu livro st:rá a~~a~ de 

dez trenos. 

Uf'vl LIVRO OE VERSOS 

o SR. Stuart de Alen.::ir 
• 

lança no R io de Janeiro. -em -
ed cão particular "Teus Olho::-, - ' 
únicos no mundo", livros d! 

verse" intim,stas. N<'ssa PL~· 

QU ETTE a ~ua linguagem poe · 

tica é das n,ais srmples -e t){ 

P011taneas. 

"QUARTEIRÃO DA FOM~ 

-o 
J. UBLIC • .\00 pe'os Ir 11â, r, 

Pon~êtti acaba de aparecer 11 - . • 
romance de Ra11nundo Not,a~ J, 

intitt1lado ''Qtt' rte1rão d3 Fc · 
me·· . 

R ::i i1n LI ndo 
rl<,gra ndc:1se 

N011ato é 110:t= • 

e esse livro -
numa épcca em qt1e escrever 
ro1nar:oe parece méra ct:st.!'açã l 
do esplrito - surge cOm um 1 

grande for~a e noS revé!a u,11 
verdadeiro roma11cista. . 
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('•OS O I AS I G U A I S ., -

. . ' ,- .... 
~- V - -. 

. 
....... - ... --

, -.~.-.,, --.-,- ""' - -u-·c-1-ICJi -· ,.--4 ~ .. Y.!1uc \..,.\..~ ,. __ ..._ .. 

e ~t .. e :: :-;-s, que cs \' ::0-
bu' r-.c:; h.:;....,_a·e e::::, r=-novc.;-~:..,... ....\.- ---- ~ -

rn•1nu'"'m-n10 Ü pc~-C- ... , J.. '-' e "-. · 
• te ·r :::.--n"' -onh 0 ce e no· .. ·"~-.:>j.JJ....,J \... " - .. 

" dêr que possi.13 m as ten -
fCS -e rr1ud::is pal::::r\·r - s 
q~e:m:l:id~-sc pelas :1~:· 

. 1es c2~a::1ào-me peles 
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B INO E I 
CONTO OE FRANZ KAFKA - TRAO. DE. TOMAZ SE-fXAS 

Eu 
' um 1~ .. ' •o ,.; 0 ~,.,-~ .... e1· -' (l.le E .... .,._, ~~ '-~· ., 

- 1' .. ' . 

ro ê o·e qctc. n erce1-o oe 
D,..,,· ,..,,, e s .-:o· ul ,·1mo -In€ U ...., , , .1 , -
• 

' , 
me::1e e que o se1.z e1esen-
vol·.11mento se c:J::1pletou. 
iVo co::neço sle se p:::recia 
mc1.s um ccrne-iI0 do aue 
t1m ;cto n1a!J pressnteme:1-
te é tento gato quanto car­
r1E:1:o, em partes mc1s ou 
rn°!1os i<'J11ais. Do gato pos­
·;u-2 a c::bE:ca e as garrás, 

~ 

(-{o carr,eiro o altu1a e o 
to~--:,a co ~c>r p':J, e o'e a1n­
bo~ os olhos ,aue são ín ­
<..:onst'ar1les e selvagens, o 
pêlo Jancso e curto e os 

, . . 
znovzmen!os cge1s e esqu1-

c1:.1e t... 'e n.3o le111 u111 f ilhi­
nh"J? Qc.1c:l e 1ealme11le o 

• ,. 1 ? r1on1e de,e. E te . .. 

Ntinc:a forco a cabeça 
~ ~ 

,..,aro responder a tais per-
..guntas e límilo-me a e>:í­
b1r o bic}10 ~em f~zer co­
mE-ntório.s. Alg Limas "vê­
zes as v isica.s trot1xeron1 

dois :::arneiros. 1110.s c·or1/1 a 
o menor cena de camara­
dagem e menc)s -:inda de 
Limífaran1 -se a se olhar 
calmamen te aceitando SLJGS . ,., . 
ex1s,-E nc1:is corno • uma e 111-

" . d . '-fê~JCla ~ IV1l1Cl:. 

S6r11ado sobre os meL1s 
joêll1os r1ão conhece o me-. 
do e não sente dese;o de 

11os. Dei todo co sol, sobre rt1c_iir. / un10 a mirn sente­
o rsbcrdo .__::i. 1c:nela (;Je ,se ,~e n101.s feliz do qL1e quan ­
espregu1ca e ro.r1rona. No tio está só. Permanece fiel J 

,;aJ;-pa corre de um lado .._: lamilia qL1e o eo~ ... cot1 
pc1;~ O OLIÍ[O CO.r::10 um lou ­
t~·o e d1f iciln1ente se dei>:a 
, c90.rrar por c1lguén1. AíL1-
<Je:'.!to C·S qctos e :J ta:::a os 
<.:orneiros. !vas noites de 
ltiar passeia pelos telha­
clo~. Não sabe miar e de­
'.fo co11tessar que 1en1 hor­
ror dos ratos. Pas.s-:1 horas 
.'>89U1das 1i1nto G o ç;olínhei­
ro. embo~c2do mas a,:á ao 
rnc:nento não matot1 ne­

z1huma gal1nhc. E11. J' '.::lí-
rnen'o com l<?:ite o .rne 

' . . , , ' :-::eia o mc:1t- as.Eg JO ::<9 pa-
re, ~le P r0 alme:ite o·· babe 
,_·o.--::-i r1In~ ra,i.<:-façã9 :!1g -

110 c,e re91 '"{0 . 4 
E!~ e, Iic.rtural::::íeií.le~ uma 

':f :-ci-::cleiro fonte ce : ale­
'Jria pare os cr1a::ça.si. /vos 

J 

, ICT.1ir1gos pela m::::n}1ã, nas 

. 
IT:as crE10 que ass1n1 ,oro-
ceue p..Jr i11slír1lo JJOÍS até 
ogor::. não nos deu ner1hu ­
r,1a prova extraordi11aria 
cie f idelídade. E ainda que 
J)Ossua. r:o mundo 1.1m 
grande número de ,'Ja-

• 

íentes por a!i11idade nao 
.r)ossue t:ilvE:z nenhum pa­
re:1/6:~co direto, donde na­
fL1rclJTlE-r1te achar q L1e a 
,<Jio/eçõo q11e ll1s d1sper1 -
..;;ar·os e coLisa sogrodo. 

-!"!ao po.s-
l • 

u e "'0I r 1 r 
' . ' 1"}l,1,.,11c·o o "P/o rore, ··r E'T' 

11.)r.Jo oe rr.:1m e se E:~! re-
~c.:r 110s n11nl1as pe1110s 10L1 

-i l/C11do .c:.i;-nplesirJer1te ln-
siste em J ... ern1anEcer iunlo 

1 

:e :í1!'11. ln.sa.t1.<:-feito de ser 
... :ornsiro e <]alo, e!e a1ncto 
1.11.c::iste ern s&r cão! horczs re.senvadas GS 1 "\lÍSi­

!a, -=·~1 costu1n0 .se!lt!ir-me 
ita sa1a cor.n o ani:nalzinho • 
')ê1b,e os joelhos e os cri-

U n1 c·e: o d1:z em Cfue 
E:lJ r1::a snc:ontrava nenl1um 
n1eio de reso!·ver minhas 

(t,,"JÇ' .':, da ,,,fzinhan~q em '"d;_'íc: .. :! _,ades coTner•.:íais ne!Tl 
térno ele :r:.:i:r.1 e s .. z.:~~ JiUn- CL1trcs q1.:e r.iep€nd1an1 ele; 
, ·e, 1 ·ctba; ::!0 

, erq.izntc- :.>oo c:o,~cc.:.o dos 1neLis he­
sôbrt: ') 1)1 110. !:..:s cl~urnas l_,óczo.s r}1e-qL1ei '1 conclu.são 
'leia,): Por quE. E·J.~:,t~ crpe <:;ue o que t1nl1a de 1nell1or 
11C e 11m a..., 1,...,-,...,7 -7...,bueJa -

.., • ~ ·'··
1
·~- "-:i· · u loz.2r era r1uo prêocup...,,r -

,.,, .. pc...,...1p.? Por a'º r .... -,,-.r, ~a -
..., J .... ~. ..._ ...,_""''"'.:. ll n1e ta11'.o ~oin toí.s COUfOS 

eu 'e; nco OUt!'.::: pes oa o e dei~a! qtie a.s mesrr:as 
r[ono dêle? TE:rí~ e istidc 1 

st g(.. isse.:n. :J set1 Cllrso, 1ôs-
c1nfe.<:; daquele un ibichc, .~E'!i1 qt!C1s fossem as c:ôn ­
·;emell1an,e e o 0..19 f teria 

1 

rccontec·1do e: e e? D1 que 
ter.r.a morrido? llco se f.senti­
rá só o pobre'2.1nho? r Por 

sequên("'ias. Nêsse estado 
ae e.splrito eu :ne ~chava 
se12tado 110 sofá do .salão 
tendo o meu animalz1nho 

..... r. --,-. -V--,-, 

por '.'.::-::.~ :, eu baixes se· os 

oihos ~-=b:-e o bichinho vi 
algu"'Tlcs _agrimas trilha­
rem nos seus olhos. Eram 
rnính::;..s .:>u st1as aquelas 
1açr1ma:;? tsse extrava -
9or1te go,o OLI cousa po.re­
c:iclo feria ao lado da sua 
oln1a. -12 gafo os ámbicões 

J 

ae u1n 5er hun1ono? Eu co-
1iJO JÓ , os disse. não herdei 
· 1ow_rüo ;:quo11sa naw o 
, ro12a'e c~tisa de 1J1eu pa.1, 
, • ·.e:; 0 .ser p:>Lzc ..1 c.:01.1so· deve 
:1 ~ .. 2 E c-:..r da .n1nl1a arte i,m 
fJCi~o n,ais de atenção. 

!vié,! cnimalzi11ho oos::}19 
• 

G 1r1q LI Ie i LI O:e 0
1
0 s _loi s a.!11 -

1n c• is, diferentes roma são, 
o de: carneiro e a do gato. 
Eis a I ""zêo porqL1e êle po­
·s-.:e se se11'ír rôo mal de:1 -
1ro da .sua pele. A's vézes 
&le .c..:1.'10 co :11ei1 lado sô­
./.:Jre :::; ,')roço d.o selá; pou­
sa o.s ::=t1c:s pc,:is díanteira.s 
sóbie 1,.J1Iiha espádua e a ­

poia .;;eu focinho c.·ontra 
minh8 :.:relha. E' co1no se 

--- diss"~,-.- ,lgu,...,a cou~-r ... _e ._ c::> ..... e" ~.. ~~, ::;\..A 

e efeti·,..-0?"116:1.te êle ·volta c1 
cabeça e rr.,e 01ha no rosto 
para ~,er o efeito produzídc, 
pela :::tia comunic:ição. Ei, 
então para t1 anquilizá-lo 
laço como se o houvessE· 
compreendido e balanço C( 

cabeça em sinal de co1ri .. 
preensão. Vendo isso êJ~. 
pula no chão e d~nca dP 
clegría. 

~ 

Talvez que o rocão do 
carniceiro se;a um clí~ cc 
sua liberi·:ção: eis o quE• 
penso em relação a êssE: 
:11111n ::i l; n1a .s como ,5€ tro ­

tu de un1a heranç~ deve, 
rec1.,1sor-ll1e ís.s"J e êle le!c! 

de E.~peror .tJC1Ci:erite,ne11-

le 'l 1.ie a t iJa abando11e _, 
se11 r-orpo ,je forma v,'Jltir -

lÓr10, ainda q11e, algi1!110 · 
v·et..es r.,1e Jc;znce L!DJ olhor 

de cc,noreEnsão h 11.rnan :r 
~ue e ~0"1- :> se i71e st1pli­
-;os ).: o Iib:Jrlcç ão 1-o ir:oJo 

qL,e nos pCJrece srsr o mo1_· 
1ndic'""do. 

Atividades dos Editores 

Üs e.:.lltOJ'e'> l)ras Je1r_:-:. '~0 

t Ol,. · 1'· '-'" i,1,..·J,'.s \V Son1et~e: "'-··'--'-l(I, ,!=,'-..... • ,J 

I\'1a ugha ~ v~m ele 3clqtti1·tr J'> 

Li.reit,>,.'.:> ..:utoc.1i: pará. ,r.la~:lo 
c{os s:guintL·S Jivro:; d<.4quel:. es­

c:rit,:>'": "Tl1e Sur1un 11g Up", e1-
s~i:,s: ·creatures e f CircL,11s­

ti.1 -~... co11tos: ··G~11tlem 111 .n 
. ' 

the PJflOtLr··: '"I'he Cast1al'ir1a 
Tr2e" e "Cosn10001;ta.1,1", co11-

t"s; e 'Cqtalin3.", o últi1r10 ro· 
n1::incl de :\Iat1gha111. 
- Há orê ,d~ ativí<:lade intelc·c · .., 

tual f" artí~t.ca ~ m São Paulo 

d~vid a nota.dament~ ã aç.ão dO 
M u~eLt de Arte, lvl useu de Ar-

• 
te M ?d•·r na C I u :>e de poe:,1a, 

• 

Clube de Cinem'.l. e o e partc:1 · 
mento da Cultura. O Clube da 

POtsia. por c-xempto. está anun­

cÍJ ndo u rr,a série de palestras 
-

sobre o Modernismo. e em 
pross<guim ~nto ao seu progra­

ma edito · iat lancarã "A noulo 
' -

e Face'' de At1dré Carneiro . 
jovem poeta do i nt-erior . 

Livro~ programadas: de Do­
mingos carvalho da S,!va, 
''Praia Ocu1t1.''• pOesias: tle Pé· 

ticle~ El:~t.1._ I• c!;i s•1,,a , -éllll'J~ 

"Cit.3-cões '.:le 1-1,•r·,~nc .. · (:s· ,1 
~ 

tra.d L•zinci() t ;t t,-,1 ,Cn) OS ''$0 •1( 

tos d~ Shal-.esp.care", a -½ré1 1 

la11cados em edicão i : ustrad ~. . -
Para c~a mesma. Sér:e c!e l; 

vros. Jamil Alma.nsur Ha d 
d.ad traduzido ''Cantico tJ• · 

Ca,it,co.;'' at-ribuido ~ Sal•·· 
' 

mao . 

- Laticam ~nto cu~ ,go~t·): ··,) 

Livl'o r.t .... ~ Gra! :tes s· 1J.i0.11a, 

de U1)t01:. t! Boro\vsk1 .• .\.lC 11 <· 

70 gra1)cle~ si.nfo11 as, C'>te liv 
ex:>1 =ca o se.1ticlo t o L1 ::s:1i\ o:­
vi1nr 11to c1e 330 lJ'·1;as :-; níô , · -
cas. O c1u:i_·t') v.Jlu.n_ t~.:t "C ~-
111eclia rium·.,_na" de B '.:l.lz · 
~a.nber11 pr.:gr;-1111,(,10 e111 Bgo' -

to, ÍJ1c) Lti ale111 el( )Lltl'OS 11 -

111atlc:e~ e nO\·:Ias, o "Pat (~e­
riot" e "O Cor :,r1el (}1.4.bet·· ti ,, 

eStttd..) ele A11.1t')lc. Fru•:ieê e t.11 • 

e11saio ele Ferr:ai1do B :1lde11".>­
pergn·. professor da S01·bo11c_ 
t:5crit'.) especialn1~nte p:1ra ~ 

edição b1:as.lei1.·a (ta$ ob:r:.1,t; ~1s'" 
Balzae-. --,, 

• 
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\IIS1TOU A PARAÍBA O 

ESCRITOR GLAUCIO VEIC.A 

ESTEVE em João PeSso.l, 

c,nde permaneceu vário~ dias, 

,o tscritor Paraibano Gláuc,o 

ve,ga., professor de Econ :>m-ia 

?otitiea da Universidade do 

ReCJfe e uma das mais blilh::in­

:es figuras da jovem intelectua-
• • 

li d.ade bras11e1ra. 

O escritor Gláucio Veiga, du. 

;ante sua estada entre n6S, rea­

izou pesquizas no arquivo do 

nstituto Histórico e Geogrãf:-

:o Paraibano. cOlht'ndo Sub.:.t. 

:10-. p3ra um ensao de ~oci,to-

' ana 
cançando as suas edições, a Li· 

vraria Edi tora da Casa do Estu­

dante do Brasil acaba de inau­

gur3.r a "C'Jleção Gaivota" com 

um novo liv-o de Castro Soro­

rr,enho intitula.do ''Terra M ,r. 
' 

ta", obra profundamente ;\-

marga. além d-e um 
. . -mance na op1n1ao 

I 

1"a s Mºntefro. 

gra,,de ro· 

de AdOlfO 

LUIZ JARDIM, 

ROMANCISTA 

espera c<>n-
• 

cl uir atnda este ano o roman. 

ce a que deu o titulo de •'Re­

cordações do meu ti:> Gonza­

ga". 

Castro Soromenho é conside- O PRLMEIRO ROMANCE 

1v, n3 Europa., eomo BRASILEIRO 

um dos maiores cOnhecedOrf>S 

do hom~m negro. 

DIARIO DE UM 

CON DENA DO 

' N .A.. pr m2 '.ra 

culo X\TIII, D. 

ga,·ida da SiJ\-a 

ps::udónimo ae 

n1eté: de do ~ ~­
Te reza 1\1;,.;­

e Orta. sob 0 

Dorc,té1a E:1-

ca 
,, 

bratt, uma reportagem Sobre 

Coêlho Néto, charges d.e VEc 

Gôgo e desenhoS de Oi Cav;JI· 

canti e Yllcn Kerr . "JCrnal de 

Letras" publ,cará a-nda uma 

enquette sobre a. p'.l'Sição da no­

va geração em face da geração 

~nteribr, corrr depoimento de 

Jorge de Serpa Filho. Brául,o 

do Nascimento e Ferna.l\dO J!e,. 
reira d,e Loan'da. 

NA ACAOEM IA PARAI BANA 

DE LETRAS 

~ a da área nordestina da cana E 
_j NVIADO pela Editori _ l c'e açucar. 

grass1a Ta\•::r2da Dalmira es-, 

creveu um romance a qu2 deu 
o título de "Av::nturas de Dio­

faneS", publicado no ano dP, 
1752. 

_t\._ ACADEI\IIA p _ raibané. 

de Letras, . 2ceb€u. 110 aia 29 1) 

passado. a \•ís ' ta do t'~cr .tor P1.:­

dro Calmon. reitor da l"ní\'er 
sidade do Brasil e n1embro d:= 
Acad2mia Brasiiei ~a d? Letr:3.:: 
e d<)S jur st.s Harolc"o Vald­

dão € Lineu de Albt.lQuerq\1E 
1\1:eJo, professores da Faculd::i, 

de de Direito daquela Uni v~r-

Ontem, 0 escritor Gláu,:io Vitoria Ltda., recebrn1 ·:-; o 

"veiga rE·gresSou à Capital per- "T=sta:11ento sob a Fo:ca··. crr. 

-ambUca na. 

~UJ BARBOSA E 

JOAQUIM NABUCO 

INICIARAM-SE no Olc, 2G 
p. passaào, no Itam ;rutí. as cº­
Jilerr.0raçõ=s do centenárío de 
F,u1 Barbosa e Joaqu m N:il)ll­

'-"°. F _ land-::> en1 n0me d·J pres,­

dente àa República, o s:. L:>ví 
Carneiro. presidente d::> Inst,­

tuto Bras ileiro de Educação 

Ciencia e Cultura declar Lt 

inauguradas as comemorações 

do ce11t~na1io dos deis 1lustr~s 
brac1le1r<>~. E111 seguid3 P!"'.)f. -

~ 

.·LI U.113 (.- le.e11C~d S()'u _ J ~.; ­

"la: ··.ro quí1n N::ibuc0 e RL,1 

E l bosa, duas \·id:is J)ar;:iléla-;" 
:: t5o Ee 1do f)1 ograrnacla<;, })Of 

outro lado ::1(.11 ºr s conf !r011-
...,_ 

rj,'.\, .sobre Nobt1co: a 1 .n c"e 

_, - ,,. 
• t" - \ 

.,.,.. 1 

_l 

" 

o t.Scrítor .\ f0nso :\ r -
'.\I(•lo Fra n,· f 1a ,.á ,·1 -

l)ttc . ed\•ogaclo elo B q -

bro E' 
o ·ela a o t( • 

'1o e 
•. J 

• 1 

traducão c1 = Lia Corréa Dut1·a. 

O autor, Jul10 Fuc:hik, f'Ji 

condrer.3.-do á morte pelo tr1bu-

11al nazista de BerJ tm. E êss-: 

livro esc.~1to na prisã::> de Pan­
krac. onde mais tarde St1a 1111.· 

lhe1 o 1 ('c-lheu. 

ALBERT CAMUS 

ccasião da passage,,, 

do escritor Albert Camus pelo 

Rec,fo os Que fazem· o "Correio 
) 

das Artes", se ass?cia,ndo .;a, 
grandes manifestações de que 

fóra alvo. env,aram ao ilu1j!,.:: 

v·~ítênte Por intermédio do adi-
' 

d o CL! :1 u r:-1 fra nc!~ r,aq uel l cí-

dade sr Luc e.1 P,>us~i::I ur.1 • 
telegrama de cumprím!ntos s! 

boas-vindas. E em resp<)Sta rc-

cebeu o orirntc,lor de .... te suplP.· 

mento ;i ~eguinte 

"Alb~rt Camus 

C ·1-t:1' ( ~ .. 

f ,cou n1 u to 

,cn:,,ibil1Z:td:, pelo tl'l('grama qu~ 

vocês I he rn a11dê' r.; m por m ·~ /. 

intermedÍo . comovi 1, p 1 ·1a -­

te 11 e ão. pediu - n, e q u e ;~ 9 t, t :J,. 

e .·~"e a '•s i n tetvctu :;is 
~él1bé?, i;;i~ fi:1-ndo r.;o 
') . <.' f)'.l~-.,c-1' < 'g 111 

1 

ªª p -
1 "r te 

d .., l l 

Es~e livro não somente foi o 
prime ro esc 1to 

lher brasileira 
por u:-na mu­
( p0i<; Teresa 

Aires autor de .. Refl3xões só-, 

bre a vaidade d:s hom~ns··. 

clássi1 o bra:i1lei 01. como t 1n­

bém foi o primeiro romance 
eS<·r1to 11Q Brasil . 

Con\1 é1n lembr3r que até ha 
' 

pouco, era atribuid3 essa p:i-
masía a pe:erra d.a S1l\,a C"1n 

I 

"Jerô11imo na Côrte R~a1··. erli. 
t . do em 1839. 

2.0 NUMERO DO 

''JORNAL D E LETRAS'' 

() SEGUNDO número co 
''JORNAL CiE LETRAS". 

. 
que circulará nos prt-

mt.iros dias d a Próx i n,a 

'-e mana. contém artiaos de Gil-

berto F r eyre, Qtto Mar a C3,·-

pe;:,ux. C lberto Amad, Anto­

nio C,111dido Eur;c} Noguc·r.i 

Franca Paulo Rónai l\10niz • 
• \II-inn!! 

$ 1 vei•·a 

c.,cci ly 

AcJ •,t , 

Ccrnétio P<'n 11 a. A 
' t\JF tt{), L,: e n R'ng"I 

cli> e yi·o F,I hc 

r - btl(' h n1 1 1 . J,:ã0 Pí<::~c,t pnra c 11H,ecé-l·s oj 111ent I u 111 .,. n·\iel2. e n,nr,-,. l [1"1- =- ... 

rens~ •• 

'-ERRA ~10RTA.". DE 

C .!. S T R O S O R O '-.1 E N H O 

éxit.o que verrr 2.1 4 

pe~~·· 1 ln1ert'1 t.1 e in ita de Gasparino Da-

Albert Can, is Ja conh' ce 

.::ipreci:l a ntu.2çã:> d: ... j 0 vt_>n ::; 

da terra c;e Jn,é Lin, do Rêgo 

e si,,to-mE' muito ftliz ele 

transm it :- os cOrdiai:,, para bPrts 

de um e~ritor francês da no .... -

sa oeracão". - . 

,ata. além d" :-.egu11do capi­

tulo da-ô 111emór,:i<; ele Afran10 

Peixoto novas seccóes. <' noti--
c·ár',, '-:.b1·E' o mov rnento arti,_ 

t ·co e ti terá rio do B ras.il e do 

estrangeiro deo"'imer.to c:e Al­

v;ro Lir.s e r\.13uricio Rcsen-

Os ilustr-2s v1sita11tes qu ~ .:,e 

tiz:ram ac'JmpJr1har e ;; s1·s 

Oscar d€ Castro, p e>Íüt· .te da­

qu2la inStitui,ão cultu :al se-, 

cretários de Esta:Io e .,es-;o::i 
gradas cJlherjm as 1-r-,e'.ho es • . - . 1mpresSõ2s p~lo qt1c a~: e11co,1-

traram, p:>is em Se tra tanclo cl "' 

um1 ass:clação de letras dJs 
11a1s no\·as do Brasil, já cor~­
ta cO:n séd ~ própri::. ê1spondc 

de salão de ccnferenc a, e uma 
,,rgan1zada bibl · ot,2cD 

~ 

- Ass ei.1nrl"-~e a , e, n1e-

rr.or;1çõe::, do cent :.nár 0 1 ~ 11as­

cimento de Joaquim Nabuco, a 
Acade:nia Paraibana de Letraa, 
te\'e a g1 a11dP inici::.·. ·a 'lé: 
con\rida ~ o Jor•1al s 

tr>l' µernambue 110 .'\11 ..1.11 F-er­
,1 .,d_~ para 1 ealizar 
Jlit l t'll1 s11, séde 

r . .esta ca-

111~ cl·1 19, uma e') I 

f"re11te a d .... 

r. 
. -

,. C A N T I C O" D E L E D O 

• )1'0Xl~ 

vo 

o POETA L êd o 1 :o. q tt,;; 

obteve o premio d6l F nC:aco' 

Graca Aranha de 1948 com ''As: -
Alianças'' já entregou ?,o <>d;­

tor José OI y rn pio os ~riginaii 

do seu novo livro de coem;"' 

"Cantic ) 1
' - a aparecer­

t rode un, mé~. 
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(IMPRESSÃO OE UMA TRAVESSIA AÉREO-TRANSA­
TLÂNTICA OE VICENTE 00 RtGO -MONTEIRO) 

o CONSTELLATION pousod=> 
AL3 .. ~ :'ROS d e Baudela ire: 

no só!o lembra o brino::t de modelá-las como 
(ar.a M1guel-Angslo do seu 

"Ex e sur le sol ou m:lieu des hué:s, 
Ses :::.!es de gé- n1 l'empêchent de mcrcher". 

Exil::é.o no sólo antre- grande alar:do 
Suas :::sas de gigante o empedem de ' cmaar. 

e_ -·udo pcuco a pouco 
êle d-ssl~sa maio desageit ..... -
do s:,b::-e a p1sta e logo ga­
nl1::; e zénith seu h~bitat . 

Pc::::: ev .tar a desagrad-r­
vel fEr.sacãc de surd ez cau­
sadc oel~ rarefccão d o ar 
cs p-ssageiros mastigam 

, 
eh.e 2s com ares oe quem 
masc'"" fumo. O "Contell:::r­
tion ·em uma estcb1l1dade 
incr.v-31. Um passageiro 
põe e::n equilíbrio um láp s 
sôbre a saliência plan J 

que c::;:re ao ledo dos as­
sen cs ~xtremos da cabine. 

O :, :x ravés as portinho­
las o:. "'Vião e descortino a 
terrc ~.sco azulado, base 
de u ...... cône réto em rotação 
cuJc :-:ntro cor1hecido é o 
,, ,... ... 1 t . ......,or:: 1.a .on . 

P .: :xgem imovel! 
Dev-.do a grande altitude 

e oo.s ..... gem é quas1 imovel, 
é c.ne:na em camera ul-
1ra- -r-: -(X. A erra é chão 
,.... ~~ :_ e O • c~r.$tall.:rtior1 1 

um bãlão estratosférico 
imói.f.el no espaço. 

As nuvens, noss-s v e­
lhas ::m·gcs de ~::!pites pa­
ra jogo de bicho, não têm 
mais aquela altivês. sub· 
missas aos nossos pés elas 
não são mais :::iquelas som· 
bras brancas contra o fun­
do azul celeste. as nuvens 
mostram suas esp,nhas dor­
sais. Contra o céu a nu· 
vem é chatc, é algodão 
em pas•a colado sôbre pa­
pelão azul, é pintura, tem 
duas dimensões, porém ob­
servaàcs de cima para bai­
xo os nuvens aprcs::ntam­
se com sombras própr:as e 
projetadas. As nuv:ns to-

' - I· rr1am re,evo, sao escu urcs 
no espaço, têm três dimen-
-soes. 
As nuvens, as v.szes, pa­

recem barquinhos a vela 
sôbrs o mar, ou :as vezes 
t.:!Tl m ~r àe crist-:rs de galos 
ericaàas. A gera o vente 

sopro d iv ino, e aí vejo a 
Cobra-Grande devorar o 
Dragão, Hercules perder 
para as Hesperidas e o 
Touro ferido !)€la flecha ao 
Sagitário, morder a cauda 
do Escorpião e êsse perder 
no peso para a Balança, 
mas .:... noite e1n b reve cl1e­
ga e põe fi1n a essa exib.-

, . 
ção de ~statuas que se cti-
i1Jem cerno sorvete ao sol. 
Minhas aivagaçõss suprer­

reais sac in!-errompidas pelo 
garc;orl de serv :ço que me 

~ 

serve un1a refeição quente 
co111pc'Sta de "Tom~to juice, 
ham cr.1d eggs" banana, 
maçã e pão dôce, tudo ser · .. 
vido em oratos e copos ae 

• 

papelão a bandeja de du-
r..:.cluminio. A refeição inge­
riàa não á ~ melhor recor­
dação da vi:::gsm, tcdavia 

" 
não rios fará aumentar o 
pÊSO e 1~so é essenc.al . . . 

Após uma noite sem inci­
dentes e uma rápid J: para­
da em Dakar, an1anhect.·· 
mos sôbre o continente a­
fricano. O deserto do Sa­
hara de um laào e o ocea­
no do outro. As nuv-ens 
sôbrl:! a .ore1a .ascaldante 
do deserto pastem como re-

banhos de ovelhas, e sô­
bre o mar. despor ivcs, elas 
na dam d e costa. 

P ouca s h oras d epois atin .. 
g .1mos Lisbô:r, onde as h::x­
b1tacões proletárias de 

~ 

construção do govêrno de ., 
Sa!ozcr, pa recem mais 
l 'IDGS gran jas intensivas do 
qu~ hobitcções p:::rr:c. sêres 
humanos. Nova decolagem 
e enfim descortinamos o 
ubérrimo chão d e Franca . .., 

A riqueza d-esse v elho ter· 
roir ex.be-se em superfície. 
A imensa colcha de reta· 
1110s parece um::r tela do: 
:cse cubista de Picasso, ou 
malhar uma grande ex1b1-
ção de céd ulas ao portador 
d= s~ontáveis no Banco de 
Fz-ança . Mais alguns m i­
nll.o~ e cheg~rnos em Pa­
ris, numa Paris sem nuvens 
pc.:-; elas ficaram bem lon· 
ge, bem longe no ar. 

UMA JOVEM CONTISTA 

L YG IA F,agL1ndes entroll 
na literatura cOrn o pé direito. 
Os set1s co,1tos vêm merecendo 
de escr itores autorizc1.dos 0.3 

melhores e logies. L)•gia. qu>! 

acaba de ser pre111iada pela. 
Academia Bt asi le ra de Letra 
com o seu livro O CACTO 
V E RlvIELHO, é uma das maas 
vigo1 osas exp essões da nova 
geração literária brasileira. 

Sobre o seu livro, di,se Er1co 
Verissimo: "tem uma ext ·aor­
din ár:a força dramatica ,e fOa 
n•arrado c: .... m uma segurdncs. 
ma"istr,al''. 

• ·- ·- ·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·- ·-·-·-·-·-·- ·~· ·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·- ·-·-

GRAVURA DE LUTH E RO BERT$ OXUS R IV EN - X ILOGRA,/ URA OE ! AN G A ASTIA1 
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ESS o E POET 
VERISSI MO DE M ELO 

N ADA mo.is p :xraci- êle, certa vez, 1ne reci- "Un1 poeta ato:x." é u.11 
do co1n Anton:o Pin:o :ou, numa esquina. M:::s, ~ .,11to angustiado ao té-
die Msdeiros do que este cansado ou saturado ci10. à inutilidad: da vi-
livro que ac::I'bo de lêr àos ritmos normais e bur- -.::1; um grit:.:> de d-esss-
de Antonio Pinto de Me- gueses de 11ossa po2sia, per~ ou de cornpaixão 
deiros, "Urn Poet:r Atôa". quiz ele proprio e cbnse- . d'a!:le da miséria hun1a-
E saio de sua leitura co- ~Ju1u criar um ritmo _ade- \ r18, um I de~:Jbafo de 

' d . ql1::r,:io à .sua pÓes.a, , --:uem âescobrru, na ulti-mo se sa1sse e un1 1!1 -

iricado jÔgo de ~:::-,:::r:z, ,:f,aiq:. de-.,cytFas, qu2d·? s m::x · hora, que o A mô: 
tel d. I _.. ,,ê,o~ imptevistos, pon- existia, -:?mbor::r 1mpossi-

~1~.::3,11~~. algumu;:; :1~ r.::-
1 :::i J:.:(' 1- Z(J esco1l1idas oor -
2:::.:ss- ·~ 111p2r::1m en to s0It1:1 
c1'.) ·,, t· n <', l,omem C'JrOa.z. 

~ 

0~ .t ·l · c~r de( a legria d1 -
. 

c:i11 ·~ (.-s. 1..1m : poema qu2' 
b 1 1 ' - l -..-..<J ,:i·~2 1azer a ae ra-~-.... 

<)~-lo ··,o d:~ ~gui.ni<'f 

num c:z.s o me :eva , ,. 
en're ~spelhos e princ3 - : :;~, ci c~b:::ça de qual - · ·1 =-i, intocetdo, inac,essi'- _::.ir·1.1. . ~ 

1 

s-:-s, brace let2s e d~a- .. qu~·: leitor - inenos avisa- vel ao poe1a. > S e~ <l= s~ deve 1 ~e:·. 

_::; :i. ,. 0 1nais inutil ::e 
~J-:tr110r já lh? soir::in, d· 

Jnantes, eu que noda _do em• est:rdo · -cie cho- lo:1ge de rnim a inten- 1:hsce, , ~ill-5-s d e tu:!.~. ,i> -
cni:ndo de jÔgo de x :: - ½~? · r-,.~ · de querer explicar a que :r poesia de A nto-
dre:11 e que jamais ssti- O que prere:ide o poe- J:' ~ io de Antonio Pin- ·1:,.., ; L;,to d~ Mede:.~v.:, á 
ve num cas:elo entra la com esta mensag2m ic ce M:deiros. Se ele a ·. )1Qu110 c~;..;,0 r.ov<.• :;; di-
princesas e br:rcelates. :-.ova? Enccntr~rão. por qLi,L.' ~se expl:c:;:'1:r, facil, f..:,rer1!e que surge. Eu 

O amazone;1se An.on10 8.caso, os ::ip::ixonados -..il.,::::rta :ios olhos de 11}0 ~~ diler ss ~-. ~ 11,j-
Pinto de Medeiros diri:1, ou o homem comum J-c:.:1quer mortal, não ts - de suplantar os çutros 
se qu:zesse, com p;lo• ne.stes versos alguma es- ric; ele tecido aquela rit111os, antigos e modPr-
vras fácais e simpl2s, p ercrnça para os s2us tGi:-- d~ símbolos que se 110s, s2i que está cres-
tu::i~ o que sugere e pre- sofrimentos? ~ C:_(:drm e s2 partsm, c~ncio. E como un1a cri· 
fe1·1.:. dizer e=itre ' símbo- Creio e entendo cr pce- cr,:-~C:':)n1 e minguam, co- :-nr.c:r qu.e comec:t a íc:-
los e Énigmas fechados sia d e Anton:o Pir1 .o de 1 ,e num pssadelo. Direi 1·...tr ~ ( a1ôa, par<i utilizar 
q :::e~e ch:xvss, :ieste seu Me,~iros :orno um r.: - r·p&nas que todos os t:-- L1lr.o palavra querida ao 
i·11:o de estréi:::r, que reu- fl~xo autentice> de sua rr1::.3 e,ternos, que o A - 91:to), oí estão :·s pr:-

n,> a sua produção poé- ·esLranha personJlid::Ide. i. ô1, ::t. Vid~ e a Mor'.e .i121f:)S maguas e os o,ri -
1 ca até J 945. Dir'.a alé A,>esar do clima apa- e!:·. , m ao Hom:m, ns,1 cs rncantarii~l1jp: ! 
.rn -smo em versos àle- r-=-n tem~nte esportivo àr ::i:. ~ Se que o 11und0 q '!essa poêsia, através; :t 
x~ nàrinos ou deçassíla- muiios de seus v2rsos, .·11 ,;~1:i, ai estã:.:> na p-:e;- ,1:,z rnoça e socud1da Q€ 

bos, como aqu:le soneto a essenci~ ~e sua ooesia s:a -:ic.:! _;\n!or1io P into, s11 - Ã111or.:o Pinio de Med
1
~-· 

bem comportado qus é profund~menta trág:ca. 1.:-2 · .:-.• c,r;,e·:1s novo~ e 2tc, · ! o~. '- 1 

••+++++++++++++++++++++++i+++++++++++++++++++++++++++++++~~~++++++++++++++••••••++•~ ~~ ...... 

SEMELHANÇAS 
CARMEN DE ARAÚJO LIMA 

A s' ::\IULlIE r~Es DO PO\'O · 
A' BEffi .. ~ D F; CORREGOS ~ 
FORl\lADOS PELAS CH UV.'\.S 
La\ V 1\),J AS notrPINH.\S ' 
DE INOCE.N1'F~ F ILHOS , 1 

QUE E:\J C.\:--.'\ F ICARA,,J TI R I'f .r\NDO DE F'RIO 
E ENSABO,\ i\I e TOR NA;\ f ,\ ENSABOA n . 
PARA QUE 1:IQúE:\l BE:\I J.ÍJ\IPINH.<\..;: 
DA J HA POU( !() • 

A GR.Al\l.~ ,. rc·A COBE:R'l'-1\ DF .-\:--.;DRi\JO~ 
HA UN S TÃO ROTOS. TÃO ESFIAPADOS 
QUE A GEN'fF. RICA DAS CIDADE" 
J A:VlA IS SUPORI A 

QUJe.; H,-\J:\ ~1lTE!\i SE fO:-iSA COBRIR 
A P ENAS C'O"\J F IOS 

• 

(:"0 }.lO ESTAS f'OBRES !v.1ULII.€RE..~ 
.T l TN'rO A C(.>.RREÇOS T!'.\.1 SI' lE;l~ 
LAVO NO ITE :r: D IA 

os 'f'Rt\POS DE 7111~1-iAS r,,u~õE~­
Q l JE e ON~EC l I ARRANCA~ 
A FOGUEIBb. DA 'REALID1'f>E 
QUR TNCE}\'D10TJ i\:TlNHnlD,'\ " 

• 
<'ARBONTZOL° l\lEU, ~~$. 
CREM01.; r..m~, ... lDEAfs.'. 

• w. 
TRAPOS CO\J QU.E AINDA st ENVOLVE .... 
NAS :ML~ll. s TOITES DF: SOl lDÃÕ 

• 

• 

• 

A OVE;LliA 'I'GES)11ALHADA cyt•E \'IVE F.'\,J 'n~r 
E A INDA QtrEP.. FUGIR. -
Nl!."M SET' 'MA.ls J'IARA O 'DE ., X ti.OG RA VURA DE LAOJANE 
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C Y N T H I A ', RECUSO U - ME 

e OMO a bacante Edônia, fatigada de contínuas 
dansas, adormecid :::r sôbre a relv.::r do Apídano -
assim encontrei minha Cynthia, respirando doce so­
no, :xpoiando a cabeça nas mãos v:::=cilantes . Awi­
li::::do pelos servos que me- iluminaram o camin:i.o 
com archotes, regressava bastante :::legre de um fes­
tim a que fôra sem a ter prevenido. Aproximei-me 
de10, c:ssentanào a sau lado sem f::zsr ruído. Cu- · 
p1do e Líber, todos os dois deuses indomáveis, ani­
;11~am-me de duplo ardor, instigando-se a tomá-la 
no braços, cobri-la de beijos e J:_?reparar-me p:}ra o 
amor. Contudo temi per turbar seu sono . Como e x­
plic~r'.a minha dsmor::=? Imóvel, fixav a sôbre ela olhos 
de Argos. E era tir~v :1 da cab eça pét~las das rosas 

J 

àa coroa com que me ornara no festim em casa de 
an1.gos e deixava-as cair sôbre suas frontes; ora 
compr:zi~· me em ajustar seus cabelos ou em pôr 
furt1vamente em seu regaço psquenos frutos . Porém 
essas ofrendas encon:ravam-na insensível, dormin­
no, .; rol::::vam para o chão. 

Credulo de vãos prcság ios, receiava que sonhos 
insolitos lhe lrouxes~em dúvidas :J respeito do meu 

' ' 
• 

N A fose post-~06.ern1sta d J poesia brasiieira, 
o :1sma de Alphonsus de Guímaraens Filho, deve ser 
lsrrbraào logo depois do cie Vin:cius de Morais. 

A su::= mensagem poé·ica - iniciada com "Lume 
e-e Estrêlas" ( ed. Mensagem, Belo Horizonte), 1940, 
ccntinu ada com ''Poesias" ( ed. da Liv rar;a do Glo­
bo, P. Alegrs), 1946 e, este ano, com "A Cidade do 
Sul" ( ed. Panor:;ma, Belo Horizonte) - é uma das 
m::=~s caracteríslicas da sua :;Jeração. 

J 

Como tão bem acentuou Cyro dos Anjos, Alphon-
sus ae Guimaraens Filho, não t::: rn pudor àe ser líri­
co. Os seus poemas, confirmam o dom da poesia de 
que é p~:::su1dor. E revsladora, tombem, é a f6rma 
p:la qu-::Il a critic:: naciopal se vem manüestando 
em tôrno desse jovsm poeta mineiro, como um v er­
à::1deiro artista , seguro na ~ua técnica . 

E "A C,docie cio Sul" diz bem da sensibilidade 
de Alphonsus ::l{' Gu'.n1araens Filho como um poet:r 
r~:. .. zodo 2 s3nhor à9 0m l.r.srrio inconfuRdív el. 

Eis, pois, um po~ta e dos mais au:ên 1icos. E a 
pr~ccs.io ..... :i. de seus poemas: 

"BOCA TEMPORÃ 

A oôca temporã, nessa r:sada 
Matinal, descu1àosa, a linda bôca 
fr9sca de céu, per:iidamente louca, 
Pelo deseJo openas csm:gad:i ... 

Nela respira ingênua madrugada, 
.A. carne azul àos campos mal d:)rmidos, 
R.os, aguadas, vil:i dsspertaà:i 
Pelos ventos do cclto, comov idos . . . 

Nessa bôca qu9 aos pouco maàur:)n:io 
Se oferece na árvore travêssa, 
Vejo dormir a s frutas assust:idas, 

A s. frutas suma.rentas despon tando; 
Agasalhar no colo e ssa cabeça, 
Depois sa ir sonhando nas estradas .. . " 

• 

ret:,rdamsnto, inclinando-a para o rival que m'c dis­
putava. Enfim, a lua complacente, va g orosa no ssô 
curso, penetrando numa fresta da pequena lum::1á­
ri:r, àesi:ej:)u doces raios sôbre sua&. pálpebr::~. A­
poi~ndo-se no leito, ela assim me falou sem de­
monstrar-se surprssa com minha presença: "Pé:-f1do 
és chegando a esta hora desped ido de J outros or::i­
cos. Como e onde passaste 'uma noite que e-r~ mi­
nha par:::i surgires esgotado qua ndo os astrcs Já se 
vão? . .. Lamentei 1u:r ausência e teu •amor lev::mo, 
ora toma ndo a lira -e ensaiando alguns acordes, ora 
fazend o correr os fios da púrpura ao longo d::: trema, 
01é recostar-me adormecida" . 

Calçando a s sandálias e erguendo-se, Cy;1~hicr 
recusou-me r indo. LàlJgé, a camoreira, afas~cu o 
reposteiro. O luar, precipitando-se pelos colun:::-s do 
páleO, inundou a sala de uma claridade suave € 

impressionante. Cynthia condescendente est~ndeu­
me os braços, m::s renovando o sorriso tendenc::Jso. 
Acud u -me então o motiv o indeclinável de sua :-scu­
sa. E ficamos a conversar em sussuros. 

Propertíus traduzido por ANTONIO FRANCJ.. 

' ' 
--><>~""'--'"""'><>~""" .... -------..... '><>~""'--'"""'><>.,,.<--'"""'><><<=:=:,.><>--< .... -=-·--=--:..'"""'>< > 

EX-LIBRIS DO DESTACADO POtTA ITALIANO LUIGt 
FIORENTINO DA AUTORIA DE TRANQUILLO 

MAl'tANGONI 
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DESENHO OE J . H.B. PEEL PARA .. SMALL CALENOARS" 

••++++++++••·············~·················· 

Ccmo a Lencastre inda nov,~, 
;.~· W :lberfcrce e Harriett. 

M: s que ouço?! ... lá na esfe!'a 
Go :::eu azul. . . urna voz! 
Po.:-e-:::e que hoje se opéra 
Aigum mil:.gre entre nós! ... 
- Cas;ro Alv,2s, d-esce à terra, 
Ra~ga a purp'ra que te encerra 
Lá n'esses mundos d'além; 
\

1' .. d , . · err. ver o taµ ecenar10, 
Orràe o rico e o proletário 
S::rg:-::rm-te louros t::imbém. 

• 

I ! I 

E.-'.: :10 s:u fadár:o, 
Pc:,r:óta e social: 
Foi ooéta humanitário 
D€ caráter nacional; 
Alma grande e o peito abe:to 
P'ra quem de longe ou de perto 
D~ seus c:ntos careceu. 
Per amôr da humanidade 
Can:ou sempre a liberd.::r:ie· 
Foi assim que êle viv2u. 

A Cachoeira fremen te 
De Paulo Afonso cantou; 
Ore - Petrarca fluente 
OrJ.· - ardente como Hugô. 
Nas rnanhãEs belas, seren:::1s, 
Nas tardes frescas , amenas, 
De manhã e ao pôr do sol, 
Soluçava os seus amôres. 
Qual bris~ por entre as flôres 
Ao espreguiçar do arreból. 

-

Corno cantor dos escravos 
:Não lhe faltou o valôr; 
Adoçou do fel os travas 
t. deu·lhãs favos de amô:c 
São lindos êsses poêmas, 
:t-,fas terríveis seus dilemas 
Sobre a ine9tq,_ ~i!Cf.avidão: 
Nas ~ndl d4Jrm ardent~ .,., , d .t.sta p anta a a semente 
Da grond-; e;rn.anc.paçõo 

01.1: rr. ia '' · .1 cé!1-:::s ·:.c:Jnt,e.3 
Come - Tragédia no mar?. . . 
Nunca e -..;.·1. cs !'!G'Jt'ga:;.te~ 
lv1 ...... s tr . .stes cenas c.::n1ar; 
!'Jo porão estrei1o, imun,:i.), 
lnfécto, apertado e Íu!1do 
D~ um navio voadôr 
Vê-se o terriv-el martír:o 
Dcs escravos em delír J 

Sofrenào cçoi ·es e dor! ., 

Castro Alves, generc~o 
Implor:r ~ Deus o p:-r:i00; 
Foi co'os pcbres carid0so 
E lhes deu ccnso!:::çã0. 
Dcs océtas fci o :19. o • 

Para abr.g::1r r10 s:u pt.'. J 

As grandes, nobres idé:rs: 
Pedro Ivo e Tirad.:ntes 
E os bravos lncorJidentes 
Inspirar:::m-lhe ::c,ooéas. 

• • 

Como LÍ'tllcoln .::os v::iciouros 
Dsixou seu nome Schubert, 
C::str8 Alves deixou lcuros, 
Corr.o Wilb::rforce e G:lbe:- . 
Era um poéta inso.rado 
Pelas musas bem fadcci.'J, 
Como çcucos r1cis são: 
Bcrbulhc.va-lhe na :nsnte 
As charr:::rs à= um pe.t() a:-:ient.~. 
Cheio de amôr e p: .x:3::. 

S9 o gênic· fê-lo pcet:i­
P'ra can·ar a rsdcnçã".), 
A pátria f ê- lo proféra 
Das g~Órias d'esta naçã.:>: 
Em fcrvôr da e~crav: raçJ 
Que embrutec::: na d-2sgráca . 
Invccou a pátria -3 Deus! .-.. 
Foi ês1e o último cor1to 
Ou2 C::s ro Alves B!T. pra:1 ·o 
N l I•' ' os egcu suo1nco aos ce·...;,s . .. . 

IV 

3c5 _. ....tC.St::, Senhcr! ... Séd: b~r:-1•.J.:t J! ... 
C ~ 2:i ;ê::-::c volve agora ao .nf .!:.to 

Sobre nuvem su:11; 
Pc~ s:.. e coéta lá d'essas alturas 
Nossc::s glorias cantar :.s àesvenfur:r.s 

Do seu coro Brasil. 
Mas quando a aurora ressurgi:- d-:= ;1.c-..·'.), 
E ,::i·e s-sus cantcs·precisar o povo 

Per e1 .:. ;:5::-icr surg:r. 
Ah! enlaO volLCfÓ como um bem f~!r .. :; 
A ravés das esféras. . . e o seu br .~:-.o 

Será no~so porvir. 
C:::s·rc Alvss, perdôa: - êste delír .a 
Quer dizer que o teu gênio lá do Erripi.r.o 

Adeja sobre nós! ... 
Perdôa, alma gentil, se aos pes da tr-:::>no 
Da celeste mansão, vimos teu son:J 

Ouêbro0r com rud2 vóz. 

BAHIA, 6 de juln: d-9 l 881. 

C : ) - Poesid escrita e recirada pelo autor em nome 
do Clube Literário e Recreativo da, Paraíba do 
Norte na sessão literária celebrada no Teatto 
São João na Bahia, por ocaisião de cornem,J· 
rar-se o primeiro decenário de Cas!ro Alve-.s. 
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SELEÇÃO IE N•:>T~S DE EDUARDO MARTINS 

ADOlf,O FIGll!ETRÊOO 

1839 - 1909 

A D0:..4 ... ·o Pauli :ic cí.e Sa Fi;;uei .. éd:J ~-=~ :-2 _ n0 
,,r.o -1€ 1839 ,..,a r<ídan ~ a1e ~c..1. ... c· e - ,.:,, .f.:;.~ o,.. ~ ~ --1-
\,_.;. ... , (...:• , J. - - - ...J.t: A....; - .1 -.A-..... 4 - - - - --... ~ -

.r:ieiros estudos, rccrt:içu! c:ndc -.i:,e ciepois n.-:1 F e-;: .:.:::! Jde 
<:lê M edicir.,a i"1 ~1errompendo .:7Cu curso médico ::e q-.1-:r-:-

p . . ' 1 . .~ " 'o aro rr-.t::~L::::,,t-1·1 .,Q'"' -/"'s c:-l, _ ~,r1 ·...,cs ....... , --- __ ...., __ '"""'I"'_,. .... _., • .1...1'.c.:::'-- :-Jul __ v ·-'-' -'='' ~ "' ~ - '-' , J L. ____ :::, _:::. '-'-~ 

J.)ach.a:el, r:-_ais tc,:-de, pala Fa::u!cocie ae Di:-s. :: de fi.,;. 
cife. \teío res1d±r, 1e~'ão, em uma est.ir-cia ::..::::~ c~0·:, r1 -
1:!c.des cio P r~::-ríhas cnde faleceu, e,.,, l C?J9. 

MO ·RTA 

Deante o caixão da sue !-i.1:1ct., ... 

Cer:o:ia.s sôbre o peito as mãos pálidas, 
Imers:r n.:: mudez letal e a:err~dora, 
Ei-la cercada alí de lâmpadas sombria~ 
S:n~inelas finais da vida eng:nadora! 

Ail Como vê-1:r assim! Como era l1nd:r outr,.:ra.! 
Radianl.2 de esperan~ e dôces alegrias. 
Rompendo co'o sorriso igu::l em luz à auro:-:rl 
As tristes e Eternais noitadas dos meus ciics l 

Cor110 deixá-la, pois, 110 féretro cncerr:.àc ' 
Como deixá-la, pcis, entrar no cemítéric, 
Que o boca infame e vil lhe mostra escanc::rr ~d""' ! 

10' pccdr-a ! Eu vos dispenso e o pré~tito fu!1ér-_ :; ! 
Irei com m inha filha ao pár::rmo sidér10 
Depô-l:::r acs ~s de Deus em astro tran~f::>:-:-:-:.::rc ~ ! 

f:Rl tZ (;ORDEIRO Jll1'ilOR 

1859 - 1893 

A.1VT01VIO da Cruz C'ordeiro Junior r1asce1..: r.c c-v::: -
1-Jítal ào Estado, em 15 de fevereiro de 18S9. Eram 5'3'1J3 

,Jais dr. Antor.do da Cruz Cordeiro e d. MarÍc Augusta 
1::erqueira Lir!la Cordeiro. 

Formado pela Faculdade de Medicina da Bahia e::-i 

l883, de cuja turma foi orador, n·::r vida prática exerceu 
,:r clíni.ca médica. 

Escritor, jornalista, traduziu do francês vários trabct,. 
lhos e escrCV'€u ver~os, colaborando em várics 1ornai.s 
do p:rís. Ainda estudante, doutorando, repres·entcu os 
,1Junos da Escola lv1ilitc,r da Côrte no decenário do poj­
ia Casiro Alvt's, na capital baiana, a propósito de que 
~screveu u111 "Bosquejo Literário" onde não sàmente 
,:-ioo.Jisa 1d obra ,e a vida de Castro Alvl's mas também 
~studa ,a obra poética de Casimiro de AbreL1, ]t1nqL1Pira 
.Freire e Alvares de Azevêdo. 

Faleceu <'rn Santa Catarina, 110 revolto de 1893, 
-1 uando chamado cq1n urgência, para comparecer ao 
Hospítc.J Militar, ccrporo·ção a que servia e ignorando 
estar °d.mpedido o trânsito em cert'a rua, teve o coração 
·varado por balas, morrendo instantêmeamentt>~ alt·::t. 
l~Oite. 
· Publicou: "Bosqu~jo Literário", 1881, Ti,.ooq:-a!ia:, 'do 
:Diwío da & 1bia", Pra·;a Castro AJ~.-·es. 1 O l - BC!b.±'l •. i'. 

e .r.. s r R o .\ I.. v ~ s , 1 ) 

r • 

Pc~~que , pácria quer:da, as.:im po:!p.:as? .... 
Pc.:-0 1.1 -= ~anta emccãc? ! ... P:::,ra·u~ t~ aa,trrc:: 

- J .. - -, ~ ..... -

Cem as::xs dP ccnàôr? ! ... 
f\ . ,.. " , . ...,= cria.t• vem estes n1Gos e C(:!nta:--?~ 
Que a terr:: d::: montanha sôbre C3 rn.:,.res 

'Spalha corn tanto omôr?! ... 
-

Pcl-:qu::, pcvo b::xiano, n'est :; d i::r 
T " ' ' 1 :-.s·ez::r, amor, ~au:::aaes e a.eq:-.a 

S f , . ?I e con unaen1 :1ss1m ..... 
Pcrque t: n :o civismo e tanto orgulh<:), 
Cerne soe inspirar o àoís de julho 

Q I f t • l b f' ? 1 ua a paria -sm ra en1m ..... 

DB onde v:m êstes cantes peregrinos, 
Tão cheios de harmcnia e sons divinos, 

E de aromas e luz?! ... 
Que m:stério sublim~ ! . . . O pcvo c:r:ce:a. 
E a mccid:::dc suc.r vez :ltei::i; 

S1.1a fronte trcnsluz! ... 

Castro Alves, psrciôc: - êste d2lír:.; 
Quer dizer que o teu gên:o lá dç E:npírio 

A ' . "'b ' 1 aeJa so re nos .... 
Perióa, alma gentil. se aos pés e: trcno 
Da ce!este mansão. vimos tsu sc::c 

Quebrcr cem ruàs vóz. 

I I 

Ha dois lus rcs que e çcét :: 
D'estcr ncv:: geracão, 

•' 

Da vida tccc:1dc a rnéta, 
Subiu à etér2a mansãc. 
Castro Alves inda cêàc, 
Cerno Alv'res d~ Azevêd-:­
E Junqueira. ~e esconàeu 
Nas brumas d 'J: eternidade, 
E qu:isi to:ics na iàad s 
De Casimiro de Ab .. eu. 

D' essa pleiaàe brllhan e 
Seu vulto se des•accu: 
Na sua carreira ovant-? 
Foi s:télite dr Hugô! 
E no seu vôc cltane:rc 
Foi o conàôr bra::1leirc 
Qtte mais ::rl:c se elsvcu; 
Sub:u, subiu e o seu grite 
Foi ouvido no infinito. 
O d ,.. . ' n e um ge11!c o cc:nsagrctt . 

Que poétos rnavíoscs 
Pcrdiu a pátria gentil! 
Mas seus cantos g lorioscs 
Jámais esquec€- o Brasil, 
Castro Alves, gênio .::-ltivo, 
Cantando o pcbre cat:vo, 
fez prop:iganda de fé; 
Po: iss-: o aclo::na e povo, .. 
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